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INTRODUÇÃO

Os Chondrichthyes desempenham um papel
importante, ocupando geralmente o ápice da cadeia
alimentar marinha, por consumirem uma grande
variedade de organismos, colaborando na
manutenção do equilíbrio trófico do ambiente e a
qualidade genética das populações predadas
(GADIG, 1998). Especificamente a raia viola,
Zapteryx brevirostris, é uma espécie bentônica que
distribui-se desde Cabo Frio, no Estado do Rio de
Janeiro, até a Península Valdés, na Argentina
(FIGUEIREDO, 1981), sendo sua biologia pouco
conhecida. Assim, o estudo sobre os hábitos
alimentares de Z. brevirostris é importante para o
entendimento mais profundo do papel ecológico e
da dinâmica alimentar e sua influência na cadeia
trófica.

O objetivo do presente estudo foi realizar uma
análise sazonal da dieta de Z. brevirostris,
quantitativamente e qualitativamente na região de
Ubatuba, litoral Norte do Estado de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS

Coleta dos exemplares e Análise dos dados

Os exemplares de Z. brevirostris foram capturados
na região de Ubatuba, (23º 26' - 23º 31’S e 44º55' -
45º 03’W) litoral Norte do Estado de São Paulo,
com auxílio de barco camaroeiro equipado com rede
de arrasto de fundo tipo “doble rig”, em diferentes
profundidades, entre 5 e 35 metros. As coletas
foram realizadas mensalmente de janeiro de 2002
a dezembro de 2002. De cada exemplar foi anotado:
comprimento total, peso individual, sexo e
maturidade sexual do exemplar, mês e transecto
de coleta. Os estômagos de todos os exemplares
foram extraídos e fixados em formol 10% e depois
preservados em álcool 70%. Os itens alimentares
foram identificados até o menor taxa possível. Cada
estômago recebeu uma etiqueta contendo
informações sobre o respectivo animal, tais como:

sexo, estádio de maturidade, peso individual,
comprimento total, data, local e profundidade da
coleta. Os exemplares nos diferentes estádios de
maturidade foram classificados em juvenis,
subadultos e adultos segundo Martins (2005).

Os métodos utilizados nas analises dos conteúdos
estomacais foram os métodos Freqüência de
Ocorrência e Freqüência Numérica descritos por
Hyslop (1980), dados pelas fórmulas
respectivamente: %FO = (ei / E) x 100 (sendo que:
%FO = freqüência de ocorrência do item
amostrado, ei = quantidade de estômagos com o
item a, E= número total de estômagos) e; %N =
(ni / N) x 100 (sendo que: %N = percentagem
numérica do item amostrado, ni = número do item
a amostrado, N = número total de itens
amostrados). Como tratamento estatístico para as
análises em relação a variação sazonal da dieta,
utilizou-se o teste do c2 (Qui - Quadrado) e Tabelas
de Contingência, a fim de se verificar possíveis
diferenças na proporção de presas ingeridas em
função das estações do ano (verão, outono, inverno
e primavera). Para aplicação do teste utilizou as
três categorias mais importantes (Camarões,
Amphipoda e Polychaeta) na dieta de Z.
brevirostris, visando diminuir a interferência
daquelas categorias que foram registrados baixos
valores de números de presas. A significância do
teste será calculada em uma tabela de distribuição
de valores críticos para c2 de acordo com ZAR (1999).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisados os conteúdos estomacais de 142
exemplares de Z. brevirostris, dentre os quais, 75
(54%) eram machos e 67(46%) fêmeas. Um total de
2.360 itens foram identificado, sendo representados
principalmente pela categoria crustáceos. Dentre
essas, os itens Camarão(Caridea; Peneoidea) e
Amphipoda foram os principais grupos de presas
consumidas. Além dessas presas, outros crustáceos,
Polychaeta e Sipuncula tiveram uma relativa
importância de ocorrência na dieta de Z.
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brevirostris ao longo do ano. A presença de um
determinado item alimentar no estômago não
significa que este seja o item “preferido” do
predador, tendo em vista que esse item possa ter
sido ingerido somente por estar disponível no
ambiente, enquanto outros itens possam estar
ausentes, pouco presentes ou apresentarem maior
dificuldade de serem capturados(ZAVALA-CAMIN,
1996), assim a variação sazonal da dieta esta muito
mais associada à disponibilidade de suas presas,
cuja distribuição e abundância estão relacionadas
às variações sazonais das condições oceanográficas
da região.

O item camarão apresentou maior importância,
tanto numérica como de ocorrência, ao longo do
ano para exemplares machos, fêmeas e adultos,
exceto no verão. A freqüência numérica para o esse
item aumentou gradualmente com o passar dos
meses, de janeiro a julho de 2002, sendo o ápice no
inverno (FN= 70,8%) o que pode estar relacionado
ao fato de no inverno, na região de Ubatuba,
ocorrer à entrada da Água Costeira (AC), trazendo
para perto da costa um número grande de
camarões, ou de ocorrer um revolvimento do
substrato, desalojando esses animais que vivem
enterrados (PIRES - VANIN, 1993). No verão, o
item Amphipoda parece substituir os camarões,
pois nesta estação apresentou a maior freqüência
de ocorrência e numérica para todos os exemplares
(macho e fêmea, adultos e juvenis). Para os
indivíduos juvenis a freqüência de ocorrência para
a categoria Amphipoda foi mais importante no
verão, outono e na primavera. Em relação à
freqüência de numérica de juvenis, somente no
inverno e primavera o item camarão foi mais
importante.

MUTO et al. (2001) comparando a dieta Rioraja
agassizii e Psammobatis extenta na região de
Ubatuba, verificou que o item camarão foi mais
importante para ambas as espécies no inverno,
estando de acordo com o observado no presente
estudo. No entanto, no verão o item mais predado
por R. agassizii foi teleósteos, e na primavera foi
camarões. Na dieta de P. extenta os itens
Amphipoda e Brachyura foram os grupos mais
importantes na primavera, verão e outono.

Diferenças significativas foram observadas na
proporção de categoria numérica de presas entre
as estações do ano (c² = 161,059, P<0,01), no entanto
em relação a freqüência de ocorrência das presas
ao longo das estações do ano, o resultado não
indicou haver diferença significativa (c2 = 4,65,
P>0,01).
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